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GRUPO DE FISIOTERAPIA NEUROLÓGICA DA UFC 2015 A 2017: UM RELATO
DE  EXPERIÊNCIA  (GRUPO  DE  FISIOTERAPIA  NAS  DESORDENS  NEUROLÓGICAS  DE
ADULTOS N° FM00.2015.pj.0083) Introdução: O Grupo De Fisioterapia Neurológica
da  Universidade  Federal  do  Ceará  vem se  estabelecendo,  desde  2015,  como um
projeto voltado à assistência a adultos com desordens neurológicas e à formação
acadêmica,  dando ocasião  a  vários  discentes  de  aprimorarem suas  habilidades  e
competências  na  área  através  de  um  processo  prático  de  aprendizagem.
Apresentar  as  experiências  e  impressões  sobre  a  construção  desse  processo
permite  aperfeiçoar  ou  mudar  as  metas  deste  projeto.  Objetivos:  Relatar  a
construção  das  atividades  de  assistência  à  saúde  previstas  pelo  grupo  e  as
barreiras  enfrentadas  para  a  execução  das  mesmas.  Metodologia:  O  Relato
descreve  a  experiência  de  uma  extensionista  do  Grupo  FISIONEURO  quanto  à
construção  do  espaço  físico  para  as  atividades  e  suas  principais  barreiras  no
período de março de 2015 a julho de 2017. Resultados: Os atendimentos iniciaram
em  2015,  na  Unidade  Básica  de  Saúde  Anastácio  Magalhães,  porém  o  espaço  e
recursos disponíveis não se adequavam às necessidades do projeto. Em 2017, as
ações  forma  inseridas  no  Centro  de  Desenvolvimento  Familiar,  sendo  preciso
interrompê-las  devido  a  episódios  de  violência  no  local.  Outras  atividades  são
realizadas  no  Ambulatório  das  Ilhas  do  Hospital  Universitário  Walter  Cantídio.  Ao
todo, as intervenções envolveram cerca de 32 indivíduos e se caracterizaram por
orientações a respeito da condição de saúde e atendimento a nível  ambulatorial.
Conclusão:  As  ações  possibilitaram  não  somente  conhecimento  técnico  e  teórico
aos  alunos,  mas  também  sobre  organização,  responsabilidade  e  relação
terapeuta/paciente. Contudo, as barreiras encontradas nesse processo limitam as
oportunidades de aprendizagem e o alcance da assistência à população.

Palavras-chave: Fisioterapia. Neurologia. Assistência à saúde. Serviços de Saúde.

Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v. 2, 2017 3776


